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“Uma história pode ser contada com mil palavras, mas às 

vida, vezes, basta uma única frase para contar uma vida.” 

 

Rô Mierling 
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        Ana Proença 

 

CASAMENTO 

 

Duas amigas são sócias. Uma 

organiza casamentos; a outra é 

advogada e faz muitos 

divórcios. Uma faz pessoas 

felizes. A outra também. Uma 

precisa agir como psicóloga; a 

outra idem. Ambas torcem para 

muitos clientes fecharem 

contratos.  

Amizade maior não há. 

 

 

PIRATA 

 
O menino perguntou se tinha filme do Van Damme. O vendedor 

respondeu que sim. O menino pulou de alegria e disse que 

tinha 20 reais. O vendedor disse que todos os DVDs custavam 

o valor exato e a venda foi fechada. A maioria não funcionou; 

um era filme pornô e outro de show de forró.  

Luta mesmo, só para trocar os filmes. 
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Carlos Alberto Betinho 

EFÊMERA 

 

 

Durona e decepcionada com os homens aos quais 

considera todos “galinha”. Um dia abriu a guarda, 

fechou as pernas, abriu o coração e fechou os olhos. 

Quando acordou, viu que estava totalmente submissa, 

correu e voltou a ser a dama de ferro. 
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      Claudio Mendes 

 

O TRONCO 

 

Pensou duas vezes antes de dar 

a primeira machadada. Mas 

precisava fazer o serviço, 

estava sendo pago para isso. 

Ergueu a ferramenta e imprimiu 

toda força que tinha. Serviço 

feito. O tronco que acabara de 

acertar não lhe despertou 

nenhuma compaixão, mesmo não 

sendo de árvore. 

 

 

 

ATRASO 

 
Correu direto para a igreja. Estava muito atrasado para o 

casamento. Quando dobrou a esquina viu a última renda da 

cauda do vestido da noiva entrar. Quando chegou à porta, já 

tinha outro padre no seu lugar. Respirou fundo. Sorriu e deu 

meia volta.. 

. 



11 
 

Fabiana Volpato 

MELINA 

 

A garota de vermelho se cansou de tanto chorar, 

resolveu dar uma volta na praia e com um surfista 

namorar.  Beijaram, deitaram-se, sonharam e um 

futuro planejaram. Livres, ele viveram feito uma 

onda no mar, da forma mais simples e verdadeira. 

•  

 

Fabiane Rodrigues 

 

CAVALHEIRO 

 

Ainda menina conheci um cavalheiro. Ele puxou a 

cadeira para mim. Fui sentar-me e acabei no chão. 

Esqueci que ele ainda era um menino e brincávamos 

de dança das cadeiras. 
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     Fernando Nunes 

FUGA 

 

A dupla de traficantes havia 

comprado a sua liberdade do 

diretor do presídio. Estava tudo 

acertado, fugiriam na hora do 

almoço. Todos os agentes 

penitenciários receberam a sua 

parte da grana. Dona Maria, a 

cozinheira, sentiu falta dos 

dois na hora do almoço. Como não 

foi incluída na negociação, 

disparou o alarme.. 

 

 
 

NA DISNEY 

 
Enquanto isso na Disney: 

 

12h13min - alegria – pais correndo atrás de seus filhos. 

12h14min - explosão de um carro bomba. 

12h15min - pânico - pais correndo atrás de seus filhos. 
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CANIBAIS 

 

Após dias à deriva, avistou terra firme. Desembarcou. 

Na praia, foi recebido por nativos - canibais. 

•  

LEMBRANÇAS 

 

Andava todos os dias pelas ruas da cidade 

procurando, entre carros e pessoas, uma lembrança 

do passado que teimosamente insistia em 

desaparecer. A cada dia, lembrava menos. Um dia não 

saiu mais de casa porque não lembrou. 

•  

CONVENTO 

 

Sob aquele convento medieval estava ocultado um 

tesouro que nem o ouro poderia comprar - as almas 

de todas as noviças que haviam sido violentadas e 

mortas pelo Abade. 
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    Giliard Manenti 

O CAFÉ 

 

A porta, eu deixei meio aberta, 

e a mesa, posta, fiz um café 

quente, e servi em duas xicaras, 

a minha eu irei beber antes que 

esfrie. A outra, a escolha já é 

sua.  

Apenas tenha certeza que se 

você chegar e o seu café estiver 

frio, eu me aquecerei 

em outra cozinha. 
 

 

 

 

O SOM DA NOITE 

 
As noites naquela casa eram muito barulhentas!  

Sempre haviam passos, vozes, conversas eram sussurradas 

pelos corredores, dentro dos cômodos o frio era glacial. Nos 

muitos anos que lá morei, tenho absoluta certeza que fechei 

mais janelas e portas do que as abri. 
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O GATO PRETO 

 

 

Um nevoeiro a noite adensava, eu caminhava em busca 

do tronco perfeito, a corda aninhada em baixo do 

braço com o nó já preparado.  

E ao meu lado o gato preto me acompanhava, 

sussurrava promessas de um futuro melhor e mais 

digno, pediu para confiar em suas palavras, e que o 

preço no futuro eu pagaria. 
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    Grazielle Segeti 

TEMPESTADE 

 

Chovia muito, a luz piscou até 

que apagou por completo. Os 

relâmpagos iluminavam o 

quarto escuro, causando pânico. 

De repente, um vulto. Assustada, 

cobriu sua cabeça, mas logo 

sentiu uma mão pousando sobre 

o cobertor. Gelou.  

“Babi, mamãe te trouxe um 

chocolate quente.”  

Ufa! 

 

 

 
  

QUEM NÃO COLA NÃO SAI DA ESCOLA 
Colou. Passou. Formou. Trabalhou. Negociou. Trapaceou. Se 

endinheirou. 

•  
 

CONTO DE FADAS 
Era uma vez .... e agora acabou. 
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Humberto Lima  

 

O LIVRO 

 

Li todos os livros que consegui tantas vezes que as 

letras somem sob meus dedos. 

No fim eu sou o livro. 

•  

 

TEIA 

 

Avanço sobre ela, a enlaço com meus tentáculos 

fazendo com que se retorça de medo. Gradualmente me 

aproximo enquanto cruzamos nossos fios mortais, 

estou perto de saciar minha fome, ela me encara e 

sorri de modo desagradável. 

Assustado, tento me afastar quando percebo que a 

presa sou eu. Viro alimento. 
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    José Henrique 

ANDARILHO 

 

Solitário na areia da praia, a 

brisa do mar a soprar seus 

longos cabelos encaracolados, o 

andarilho calça os pés com 

garrafas pets e reflexivo 

sonha com o infinito. Qual 

horizonte seguir: caminhar 

sobre o sólido? ou tornar-se 

líquido? Decidido, ele foi. 

 

 

 

 

 

 

OSSOS DO OFÍCIO 
Com uma sacola de remédios, o professor aposentado aos 42 

anos, vê no outro lado da avenida, um grupo de alunos 

incentivarem a briga de duas garotas no meio da rua, em 

frente à sua antiga escola. Faz um gesto negativo com a 

cabeça, e segue pra casa. Hora de tomar seus antidepressivos. 
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Katherine Castle 
 

ESSA SOU EU 

 

Terminei a maquiagem e me olhei no espelho. Passei 

a mão pelo meu rosto, depois pelos braços e olhei 

todo meu corpo. Cada cicatriz existente em mim 

contava a história de um relacionamento abusivo. 

Todas elas simbolizavam a vitória por cada batalha 

vencida. Essa mulher no espelho era eu.  

 

•  

PARTIDA 

 

Ela partiu sem nem dizer para onde iria. Um belo dia 

acordei e ela não estava ao meu lado. Parti em sua 

busca desenfreado. A encontrei na casa de uma amiga. 

Implorei que voltasse, ela recusou, saquei uma 38 e 

apontei para ela, mas sua amiga tinha uma 

espingarda que me atingiu primeiro. 
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  Lúcia Helena Gomes 

 

DECEPÇÃO 

 

O cheio agradável que vinha da 

cozinha fazia salivar sua boca 

e roncar sua barriga vazia. 

Quando se sentou à mesa e 

destapou a panela teve ânsia 

de vômito. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

VIDA X MORTE 
 

O relógio despertou. Seis horas da manhã. Ele precisava 

encarar a vida ou talvez a morte. 
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APARÊNCIA 

 

A vida dele era “limpa”. Seu dinheiro era sujo. 

 

 
•  

 

MALDADE 

 

Ela era uma moça linda. Cabelos louros, olhos azuis, 

pele macia... A maldade não tem identidade. 
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     Márcio Muniz 

 

PULGAS 

 

 

Desconfiado cogitou seguir a 

esposa.  

Desistiu.  

Preferiu manter a coleção de 

pulgas, atrás da orelha. 

 

 

 

 

 

 

 

 

AMOR CONTEMPORÂNEO 
 

Ela pediu uma prova do seu amor. Apaixonado, deu a ela, a 

senha do seu celular. Amor contemporâneo. 
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NUDE 

 

Linda! Conheceu-a pela internet. Quis de cara um 

nude. Recebeu! Chocou-se ao ver que ela, era "ele". 

 

 

•  

 

VENDIDO 

 

Perdeu tudo no jogo.  

Tentado, quis apostar sua alma.  

"Esta há tempos já é minha" desdenhou o oponente. 
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        Lurdes TX 

 

SIMPLES GESTOS 

 

Mara vivia em um mundo cinza, 

era muito amargurada, na sua 

vida não havia gentileza, até 

que um dia uma senhora 

entregou a ela com um sorriso 

iluminado, uma simples 

florzinha e disse:  

-Para a rosa mais bela do 

mundo. - Mara olhou espantada 

e a partir daí, a sua vida 

começou a ganhar cor. 

 

 

 

A NOIVA 
 

 

Ela não gostava de branco, sentia uma sensação ruim quando 

via. No dia do seu casamento fez uma surpresa, vestiu um 

vestido de noiva preto e foi para igreja. 
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Maria Pavelsky 

TEMPOS 

 

Ele nasceu no tempo em que se enamorava, amava. 

Ele cresceu e não aprendeu.  

Apenas fica e devora. 

Lamenta e chora. 

 

•  

 

UMA QUALQUER 

 

Nasceu linda, logo cresceu. Na sua adolescência 

Ela tinha alma de criança E corpo de mulher 

Cedo esqueceu a infância. Cedo tornou-se qualquer. 
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   Marissol Lourenço 

 

O BOLO 

 

A vizinha fez bolo de cenoura. 

Cobriu com chocolate e 

esperança de agradar a boca 

dos netos. 

Comeu sozinha, a saborear o 

abandono. 

 

 

 

 

 

 

 

 

VENENO 

Pequenas doses do mal, corrupção lenta da alma. 

A defesa da vítima foi se igualar ao algoz. 
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DOIS MENINOS 

 

Um queria o videogame novo. Fez pirraça, exigiu o 

lanche mais caro. Encolhido na esquina, o outro 

sentia frio. Silencioso, ansiava por colo de mãe. Dois 

meninos. 
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     Marcus Hemerly 

 

ASFALTO 

 

A imagem da amada na mente, 

declaração ensaiada. Pedir-lhe-

á a mão. Ela, da janela, aguarda. 

Aceitará. 

Tão perdido em pensamentos, o 

carro não vê. Não vê mais nada. 

Ela aguarda. Aonde estará. O 

buque repousa no chão. Aonde 

estará? 

 

 

 

 
 

IMAGINÁRIO 
 

Perguntei ao amigo imaginário se ele gostava de mim. Não, foi 

a resposta. Perguntei então por que não e ele respondeu:  

- Porque eu sou você e você não gosta de si. 
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CRIME 

 

 

O corpo jaz na calçada. Uma faca fincada entre as 

costelas. Passo por perto e o observo caído. Crime de 

paixão? Amanhã certamente conferirei os pasquins 

policiais. 
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   Michelle Fagundes 

O RECOMEÇO 

 

Sorriu em um momento onde a 

maioria não sorria. Ela teria 

que recomeçar do zero, eles 

diziam. Ela poderia recomeçar 

do zero, ela sussurrou para si 

mesma. A esperança que surgiu 

em seu peito foi o suficiente 

para que um sorriso ainda 

maior surgisse em seu rosto. 

 

 

 

 

A BICICLETA AZUL 

 
Quando ela desligou seu celular e saiu sem rumo com sua 

bicicleta, sua mãe se questionou se a filha estaria 

enlouquecendo; quando, na verdade, ela só precisava se 

desligar do mundo para que pudesse se reconectar consigo 

mesma. 
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O ACORDO 

 

 

Depois do acordo, cada um foi para o seu lado. Um com 

mais fé no seu plano, o outro com menos fé na 

humanidade. 

 

•  

 

EM VÃO 

 

Lutou pelo que quis e quando conseguiu, não quis 

mais viver. 

 

•  

 

CAFÉ PARA DOIS  

 

As duas xícaras de café ainda estão sobre a mesa; 

mesmo ela sabendo que ele não vem mais. 
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      Michael Hermann 

NA ESTRADA 

 

A estrada de cristais fazia eu 

sair do quadrilátero infernal 

todas as semanas. O retorno de 

ter a identidade é gratificante, 

que esconde a extenuante 

viagem. Tornei-me um caixeiro 

viajante que vende de tudo. 

Diferente daqueles do passado, 

vendo diversos conhecimentos. 

 

 

 

 

 

Paz Guerreiro 

PACTO  
Ela sabia ser um caminho sem volta. Com as velas pretas 

pregadas em cruz, riscou seu nome com o bisturi sujo por seu 

próprio sangue. A entrega estava feita. Agora, faltava 

somente a recompensa. 
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Pietro Pacheco 
DEUSES DA AREIA 

 

Formavam um grupo unido, que, na ausência de 

obrigações, deixavam de ser adultos e eram crianças 

novamente; brincando com o destino, com a vida e as 

escolhas. Por segundos, ou até mesmo horas, quem os 

via, pensava no quanto se tornavam deuses deles 

mesmos. 

tripulação. 

•  

Rozz MSC 

APENAS UM DIA 

 

Livia saiu atrasada para o trabalho, deixando os 

filhos no apartamento. A escola era na rua paralela 

e um dia apenas não haveria problema irem sozinhos, 

não podia perder o emprego. Enquanto almoçava 

reconheceu a vizinha no noticiário, contando sobre 

o incêndio que se alastrava. 
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   Regiane Silva 

VOLTO LOGO! 

 

Beijou a testa dos filhos que 

estavam dormindo e disse 

baixinho: 

- Até logo. Amo vocês! 

Pegou os documentos. Embrulhou 

a marmita no jornal e saiu de 

casa sem fazer barulhos. Virou 

a esquina devagar. Não deu 

tempo de avisar. Atiraram sem 

perguntar. 

 

 

 

 

A TRAVESSIA 

 
Atravessou a rua correndo, achou que tinha tempo. O sinal 

estava amarelo.  

- Ufa! Pensei que eu não ia conseguir!   

Olhou para trás e viu a morte cobrindo, com um lençol branco, 

um corpo estraçalhado. Era o dele. 
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VIDA COMPARTILHADA 

 

Ela estava animada. Passagens compradas. Malas 

arrumadas. Tudo fotografava e compartilhava nas 

redes sociais. Embarcou no avião. Na decolagem, 

Bruum! Não sobrou nenhum passageiro e nem 

tripulação. 

•  

 

BRUXAS E BRUXOS 

 

Era uma época obscura. As "bruxas" eram amarradas, 

apedrejadas, queimadas, pelos mesmos homens que as 

maltratavam e as estupravam.  

Nesse época, bruxo era um santo louvado. Só as 

bruxas mães, filhas, casadas, viúvas, solteiras, 

amantes.... Mulheres eram exterminadas. Depois do 

louvor e do amém.  
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      Roberto Mello 

 

O CÁRCERE 

 

Ela morava com seus pais. As 

cobranças de conduta cresciam 

de forma exponencial. Não 

resistiu. Sucumbiu ao desejo de 

liberdade daquela escravidão 

familiar por meio de enlace 

matrimonial. Hoje, o próprio lar, 

é o reduto de torturas 

psicológicas e corporais 

provocadas pelo carcereiro que 

ela escolheu. 

 

 

 

O ÚLTIMO LERO-LERO 
A esposa, a passos de felina, ouve frases de amor. Já cansada 

do mesmo lero-lero, decide ir ao quarto, abre uma das portas 

do armário, retira a caixa do seu Scarpin Vizzano e segue 

até ao banheiro. Logo depois, ela invade a sacada do duplex. 

A vizinhança ouve gritos de pavor, estampidos e nada mais. 
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Roberto Minadeo 

ABELHA 

 

Vive com um eterno ar distraído.  Nunca Estudou. Vive 

à espera de algo indefinido.  Não chega atrasado 

aos seus compromissos, pois simplesmente não os tem.  

Nunca se preocupa com a aparência nem com o que 

dizem dela. Trabalha muito e tem a alegria de não 

suar.  Como é útil a vida das abelhas. 

•  

 

Rodrigo Vinholo 

RH 

 

Na fábrica de alimentos canibais, o setor de 

Recursos Humanos tinha um objetivo diferente do que 

o resto do mercado esperava que tivesse. 
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   Úrsula Antunes 

 

O CHÁ 

 

Preparou a mesa do chá para 

duas pessoas, e aguardou 

ansiosa.  

Ouviu as suaves batidas da 

porta e, ao abrir, sentiu alívio: 

finalmente a morte veio lhe 

visitar.  

Uma pena o chá ter esfriado. 

 

 

 

SORTE 

 
Ela correu esbaforida para o ponto de ônibus, mas era tarde. 

Xingou a si mesma pela má sorte. Duas horas depois, o jornal 

local noticiava: “ônibus é queimado em via expressa na hora 

do rush”. 
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LIXO 
 

 

Cansada de tirar toalhas molhadas de cima da cama, 

sapatos sujos do corredor, e pratos acumulados na 

pia, deu um ultimato: 

- Hoje foi a última vez que você fez isso. 

Embrulhou o marido no lençol sujo de sangue e 

colocou no saco preto. Sexta de manhã era dia do 

caminhão do lixo passer. 
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 TAUÃ LIMA VERDAN RANGEL 

 

AGONIA 

 

Sobre o criado-mudo, repousa 

uma fotografia rasgada em 

pequenos pedaços. 

A caixinha de joias está aberta 

e alguns anéis e cordões 

espalhados sobre a madeira. 

Sobre a cama, Cláudia expele as 

últimas respirações, após 

ingerir uma grande quantidade 

de veneno e rascunhar um 

bilhete. 

 

NA ENCRUZILHADA 
 

Mais um passo dou em direção à calçada. A noite fria me 

açoita forte. Questiono-me o porquê está no quintal naquele 

horário, já de madrugada. Olho o relógio. São 03 horas. Na 

encruzilhada, diante de mim, surge aquela criatura 

demoníaca. Lembro-me o porquê. Hoje é o dia do acerto pelo 

pacto firmado. 
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O MENINO DO CORREDOR 
 

 

Uma gargalhada invade o interior da casa.  

Ouço um barulho percorrer os corredores. Diante de 

mim, aparece aquele menino mais uma vez com seu 

sorriso ingênuo e um olhar vago.  

Questiono o que ele faz ali e ele me responde que 

quer apenas brincar, pois faz muito tempo que está 

morto e quer se divertir. 
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       Vanessa Nunes 

 

VÍTIMA 

 

Ali naquela delegacia, eu fui 

ouvida, julgada e condenada. 

Logo eu, a vítima.  

 

 

 

 

 

 

 

 

FERRO QUENTE 
 

 

E depois de pegar uma traição, o ferro de passar roupas 

esquentou mais do que deveria. 
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       ORGANIZADORA 

       RÔ MIERLING 

 

SILÊNCIO 

 

Rosana era uma criança triste, 

solitária. E calada. Ela ouvia 

vozes na madrugada, mas não as 

respondia. Só escutava e 

obedecia. Sua professora tentou 

entender seu comportamento. 

Mas ela nada dizia. Ele nunca 

deixou,. 

 

 

 

Malas no Rio 
 

Marta apanhava e sofria. Mas gostava de olhar o rio. Um dia 

esse mesmo rio levou seu sofrimento em 4 malas com os pedaços 

de seu marido. 
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VENDIDA 
 

 

Mônica trabalhava dia e noite, sem parar.  

Ameaçada, assediada, acabou desistindo.   

Se vendeu e foi promovida.  

Afinal, ser honesta para que? 

•  

 

REVANCHE 

Por meses foi chamado de gordo, balão, porco. Ele não 

queria mais ir a escola, mas sua mãe o obrigou. Então 

numa sexta-feira ele foi a escola e os silenciou. 

Trinta e oito cápsulas no chão e mais de 20 corpos 

nos caixões. 
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BASTA 
 

Ela desde pequena era 

estuprada e apanhava do 

pai, dormia sempre 

chorando. Conheceu um 

rapaz e resolveu se casar. 

Fugir daquele inferno, mas 

o marido passou a lhe 

espancar também, mas dessa 

vez ela só chorou no 

funeral do esposo. Afinal o 

que pensariam se ela não 

chorasse? 
 

 

 

Coração Partido 
 

Ele adorava partir o coração das meninas mais jovens. Mas 

um dia conheceu Carmem e não partiu seu coração, porque ela 

o partiu em pedaços primeiro. 
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INTERRUPTOR  
 

 

Eu moro sosinho. E em algumas noitess, sem saber 

como, acordo no sofá da sala com a tv só em chiado. 

Naquela noite não quis mais ficar ali no escuro, 

mas antes que eu acendesse a luz, senti uma mão 

sobre a minha no interrutor do abajur. 

•  

 

AMIGOS 

 

Gostos dos meus amigos. Desde que sou muito pequeno, 

eles sempre me acompanham naquela casa grande 

onde moro. Eles dormem no armário, deve ser apertado 

ali. Mas não sei, eles nunca reclamaram. 
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          O TROCO 

          

Ele matou um, dois, três, quatro, 

cinco meninos. Torturou eles, 

estuprou, lambeu seu sangue. 

Ninguém nunca descobriu. Até 

que ele ficou velho e parou.  

Sem forças, resolveu se 

aposentar, mas nas madrugadas 

choros e gritos infantis o 

atormentavam, ate que ele foi a 

árvore no quintal e se 

enforcou. 

 

 

 

                          

                          CHORO 

          

Meu bebê chorava dia e noite, sem parar. E mesmo ontem, ainda 

chorava, initerruptamente. Então fui lá e troquei a lápide 

dele por uma mais alegre. Ele não chora mais 
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ETERNA  
 

 

- Mãe, eu não quero morrer. Para. 

- Você não vai morrer meu amor. Viverás para sempre 

em meu coração. 

- Mas mãe… – disse a menina de 6 anos. 

E a mãe, beijando a testa da filha deu dois tiros em 

sua cabeça. 

•  

 

SONHOS 

 

Meu psiquiatra disse que eu tinha que lutar pelos 

meus sonhos.  

Hoje sei que ele estava certo.  Com força jogo a 

última pá de terra sobre o corpo do meu marido 

abusador. Sonho realizado. 
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          FLORES 

          

De tudo a esposa gostava em 

grande quantidade. Gastava 

todo o dinheiro dele, sempre, em 

muitas coisas inúteis e ele em 

falência não sabia mais o que 

fazer. 

Até que resolveu. E em seguida 

foi a funerária e escolheu 

cinco coroas de flores, Ela ia 

gostar de flores em abundância. 

 

 

                          

                           

                          DIA DAS MÃES 

          

Dormindo,  a mãe foi morta por uma machadada dada pela 

filha. A filha foi presa, mas no dia das mães recebeu um dia 

de liberdade e ela foi dançar. 
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